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RESUMO                                                                                     
O artigo relata um projeto de extensão que visou 
desenvolver habilidades e competências de estudantes 
de licenciatura para a realização de atividades práticas no 
ensino das ciências naturais, com o objetivo de discutir 
a educação em ciências em uma perspectiva inclusiva. 
Foram realizadas três oficinas, com licenciandos 
e estudantes da educação básica, que articularam 
momentos reflexivos, formativos e atividades práticas. 
Os registros da bolsista em diário de campo evidenciam 
que houve engajamento dos participantes na tarefa 
grupal, a construção de modelos didáticos táteis para o 
ensino de histologia, e a ampliação dos conhecimentos 
específicos dos participantes sobre o conteúdo em 
tela. Além disso, a dinâmica colaborativa da atividade 
favoreceu a construção de significados compartilhados 
sobre a dimensão inclusiva da educação, em relação à 
docência e a vida social. Conclui-se que a perspectiva 
inclusiva no ensino de ciências contribui para o 
desenvolvimento integral do educando. 
Palavras-chave: Ensino de Ciências. Educação 
Inclusiva. Formação de Professores.
ABSTRACT
The article reports an extension project that aimed to 
develop skills and competencies of undergraduate 
students for carrying out practical activities in 
the teaching of the natural sciences, with the aim 
of discussing science education in an inclusive 
perspective. Three workshops were held, with 
undergraduate and undergraduate students, who 
articulated reflective moments, formative and practical 
activitie. The records of the scholar in field diary show 
that there was engagement of the participants in the 
group task, the construction of tactile didactic models 
for the teaching of histology, and the expansion of the 
participants’ specific knowledge about the content on 
screen. In addition, the collaborative dynamics of the 
activity favored the construction of shared meanings 
about the inclusive dimension of education, in relation 
to teaching and social life. It is concluded that the 
inclusive perspective in science teaching contributes to 
the integral development of the educating.
Keywords: Science education. Inclusive education. 
Teacher education. 
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1 INTRODUÇÃO
O projeto de extensão intitulado “A histologia ao alcance das mãos: construindo 
modelos didáticos táteis para o ensino de ciências”, objeto do presente estudo, foi desenvolvido 
no âmbito do Programa de Apoio à Extensão (PAEx), da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) 
da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG/Unidade Ibirité), com o objetivo de 
desenvolver habilidades e competências dos estudantes de licenciatura para a realização de 
atividades práticas no ensino das ciências naturais, em uma perspectiva inclusiva de educação. 
Desse modo, o projeto buscou sensibilizar e conscientizar os futuros professores da 
importância dessas atividades mediante a integração de alunos com Necessidades Educativas 
Especiais (NEE’s) nas classes regulares, conforme preconizado na Constituição Brasileira 
(BRASIL, 1988), na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), e no 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), cujo artigo 54 determina que é obrigação do Estado 
garantir atendimento educacional especializado às pessoas com deficiência, preferencialmente 
na rede regular de ensino. 
Assim, a Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva 
(BRASIL, 2008) têm apresentado resultados significativos como a ampliação do número de 
matrículas de crianças e adolescentes com necessidades educativas especiais no ensino regular. 
Esta ampliação apresenta inúmeros desafios, dentre os quais, destacamos a formação de 
professores que atuam na educação básica. Neste cenário, o ensino “que tradicionalmente se 
pautava num modelo de atendimento especializado e segregado, tem se voltado para a chamada 
Educação Inclusiva (EI)” (OLIVEIRA; ANTUNES; ROCHA; TEIXEIRA, 2011, p. 100). 
Na educação especial o paradigma da integração do portador de deficiência, mais focado 
em seus déficits e em suas limitações, contrapõe-se ao paradigma da inclusão. Por conseguinte, 
“espera-se que exista na escola uma organização de recursos pedagógicos e acessibilidade que 
eliminem as barreiras para a participação plena desses alunos” (RODRIGUES; ANGELUCCI, 
2018, p. 546).
Contudo, a concretização da educação inclusiva na escola demanda investimentos 
na formação inicial de professores, por meio do incremento de componentes curriculares e 
atividades diversificadas de integração do tripé universitário - do ensino, da pesquisa e da 
extensão; de maneira que, em sua atividade docente, percebam-se preparados, seguros e 
motivados para realizar práticas educativas dessa natureza (PEREIRA; GUIMARÃES, 2019). 
Nesse sentido, o Plano Nacional de Extensão Universitária expressa um compromisso 
orgânico com a educação, visando “ampliar a oferta de oportunidades e melhorar a qualidade 
da educação em todos os níveis” (FORPROEX, 2012, p. 6). O plano estabelece como diretriz 
prioritária a atuação da universidade junto ao sistema público de ensino “para o fortalecimento 
da educação básica através de contribuições técnico-científicas e colaboração na construção e 
difusão dos valores da cidadania” (p. 22). Constitui área prioritária da extensão a “ampliação e 
o fortalecimento das ações de democratização da ciência” (p. 26).
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Portanto, a extensão universitária configura-se em espaço privilegiado para o 
desenvolvimento de atividades em interface com o ensino e a pesquisa, que tenham por propósito 
a capacitação de professores para a alfabetização e o letramento científico, em uma perspectiva 
inclusiva de educação, de modo a favorecer a participação efetiva de todos os estudantes 
inseridos na classe regular, ultrapassando a transmissão de informações de natureza teórica. 
Esses desafios “postos pelo processo educacional inclusivo são multifacetados, abarcando 
diferentes aspectos da educação escolar e dinâmicas sociais” (VIVEIRO; BEGO, 2015, p. 10).
No projeto em tela, a dinâmica envolveu a realização de oficinas com licenciandos, 
oriundos de cursos de diferentes áreas do conhecimento, para a construção de modelos didáticos 
táteis que podem ser utilizados para o ensino de ciências, possibilitando diálogos sobre a 
temática com os participantes das oficinas. Também foi realizada oficina com estudantes da 
educação básica, visando à aprendizagem de histologia e a reflexão sobre a inclusão social de 
pessoas com deficiência na escola. 
De modo mais específico, optou-se pela construção de modelos para o ensino de 
histologia. O estudo dos tecidos biológicos foi eleito para a intervenção do projeto por envolver 
o uso da microscopia, dos laboratórios de ciências, e de equipamentos e aparelhos como lâminas 
e insumos, que favorecem a visualização dos conteúdos abordados nos livros didáticos e nas 
aulas expositivas. 
Cabe destacar que ferramentas dessa natureza são imprescindíveis para a Ciência, 
pois amplificam as possibilidades humanas, permitindo descobertas úteis para a solução de 
problemas confrontados pela sociedade. Assim, outorgar aos estudantes da educação básica 
familiaridade com tais tecnologias contribui para a democratização da cultura científica, por 
meio do encantamento com a técnica e a natureza. Putzke et al. (2020) desenvolveram protótipo 
para microscopia alternativa na educação básica, de baixo custo, alcançando aumento de 300 
vezes: 
Os equipamentos montados se mostraram eficientes para estudos microscópicos, em 
especial para despertar no aluno o interesse pelo tema, com a possibilidade até dele 
ter seu próprio equipamento em casa e continuar amadurecendo o desenvolvimento 
de um sentido de encanto pela natureza (PUTZKE; POSSATI; CONRAD; PUTZKE, 
2020, p. 2). 
 Essas iniciativas se devem ao fato de que na realidade cotidiana brasileira, muitos 
estabelecimentos de educação básica sequer dispõem desses equipamentos, dos insumos 
necessários, ou mesmo de laboratórios para a realização de atividades experimentais. Isto “resulta 
em muitos casos na transformação da aula em rotinas de informações teóricas, desestimulando 
o estudante para o cuidado com a natureza” (PUTZKE; POSSATI; CONRAD; PUTZKE, 2020, 
p. 2).
De acordo com o Censo Escolar do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira - INEP (BRASIL, 2019), 83,4% das escolas da rede federal possuem laboratórios 
de ciências; 37,5% da rede estadual; 28,8% da rede municipal e 57,2% da rede privada. Esses 
dados mostram como são desiguais as escolas de educação básica no Brasil, em função de 
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múltiplos fatores, como a localização geográfica e características socioeconômicas da clientela 
atendida.  
Desse modo, recursos materiais como laboratórios, microscópios e lâminas são 
considerados poucos inclusivos, pois, além de sua escassez no contexto brasileiro, não 
contribuem para o aprendizado de pessoas portadoras de cegueira e baixa visão, por exemplo. 
Por outro lado, materiais táteis-visuais têm sido utilizados para a democratização dos 
conhecimentos científicos e tecnológicos na educação básica. Keese et al. (2018) destacam a 
importância desses objetos para o ensino das ciências da vida, por retratar tridimensionalmente o 
mundo microscópico, enfatizando também suas contribuições para o processo de aprendizagem 
de todos os estudantes.
Em síntese, diversos fatores têm repercutido sobre a invenção de estratégias didáticas 
alternativas entre os professores da educação básica para que seja possível confrontar as 
dificuldades vividas no ensino de ciências. Estudos têm sinalizado a relevância de formas 
simples e alternativas para a efetivação dos objetivos do ensino, através da utilização de 
recursos materiais de fácil acesso, baixo custo, observando-se a biossegurança (ANDRADE; 
MASSABNI, 2019; ARANTES; MARTINS, 2020; BARTZIK; ZANDER, 2016; BEREZUK; 
INADA, 2010; KEESE; SILVA; SILVA; ALMEIDA, 2018; PUTZKE; POSSATI; CONRAD; 
PUTZKE, 2020). 
De acordo com Silva e Bego (2018) o número de publicações na interface “Ensino de 
Ciências” e “Educação Inclusiva” ainda é muito pequeno, o que sugere a necessidade de ações 
que amplifiquem esse debate da inclusão no âmbito da educação em ciências. 
Com relação aos fundamentos teóricos, Santos et al. (2017, p. 138) afirmam que, 
embora Paulo Freire não tenha falado diretamente sobre a inclusão escolar de crianças com 
necessidades educacionais especiais, o autor abordou a importância do “ensinar de modo 
dialógico, transformador e crítico, de forma que os educadores em sua formação desenvolvam 
métodos e estratégias que possibilitem uma educação para todos”.
Neste sentido, é tarefa do professor mobilizar novas dinâmicas de ensino que abarquem 
os alunos portadores de deficiências. Métodos lúdicos despertam a vontade de aprender e 
favorecem a construção de conexões. Nas palavras de Scarpa e Campos (2018, p. 33), a educação 
escolar deve “gerar interesse levando ao envolvimento afetivo necessário ao engajamento nas 
atividades”.
Apoiados em uma perspectiva piagetiana é possível afirmar que, ao proporcionar o 
contato físico com representações do objeto de estudo, e sua manipulação, manual e mental, e 
no contexto de sociabilidade que é a sala de aula, o professor de ciências favorece a apreensão 
de propriedades do objeto do conhecimento, tanto do conteúdo teórico, quanto do sentido da 
atividade e de seus objetivos, sua construção e reorganização, em uma perspectiva individual e 
também dialógica (LA TAILLE, 1992). 
Atividades práticas favorecem a abstração de propriedades do objeto e, por conseguinte, 
a construção de novos esquemas de conhecimento, que podem ser utilizados para a realização 
CATAVENTOS, Cruz Alta, RS
ISSN 2176-4867 | v.13, n.1, p. 20-30, julho/2021
24
Extensão universitária para o ensino de ciências em uma perspectiva inclusiva: construindo modelos didáticos táteis.
de operações mentais mais complexas, conforme os diferentes estágios de desenvolvimento 
intelectual do sujeito (LA TAILLE, 1992; CARVALHO, 1983). 
Com base nessas considerações, este artigo detalha as atividades desenvolvidas no 
projeto de extensão “A histologia ao alcance das mãos: construindo modelos didáticos táteis 
para o ensino de ciências”, com o objetivo de contribuir para a disseminação de práticas 
pedagógicas inclusivas no ensino de ciências, que possam eliminar as barreiras que dificultam a 
escolarização de estudantes portadores de NEE’s, favorecendo a empatia e a consciência crítica 
sobre os estereótipos e preconceitos que sustentam as situações de exclusão, possibilitando a 
ressignificação das diferenças na vida social para todos os estudantes.
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
 Foram realizadas três oficinas no ano de 2019, utilizando-se espaços de salas de aula 
comuns da UEMG/Unidade Ibirité. As oficinas foram conduzidas pela bolsista do projeto de 
extensão, estudante do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade. Tendo 
em vista que o projeto foi desenvolvido no âmbito da formação de professores, articulando o 
ensino e a extensão, as oficinas foram baseadas em metodologias ativas de ensino-aprendiza-
gem (ALVES; TEO, 2020), calcadas na preservação da integridade ética das relações entre os 
participantes. 
 Quanto ao público-alvo, duas oficinas envolveram mais de 20 licenciandos em Ciên-
cias Biológicas e Pedagogia. Para esse público-alvo as oficinas foram ofertadas por meio de 
diferentes estratégias que visaram despertar seu interesse: como atividade integrada ao evento 
científico “Jornada Pedagógica”; e como atividade avaliativa de integração ensino-extensão no 
âmbito do componente curricular “Psicologia da Educação”, disciplina regular e obrigatória da 
graduação. 
 A terceira oficina foi ofertada para os alunos do Cursinho Popular UEMG Helena Anti-
poff. Criado no ano de 2017 na UEMG/Unidade Ibirité como iniciativa de extensão, o Cursinho 
Popular oferece atividades gratuitas para a preparação de jovens em situação de vulnerabilidade 
social para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e outros vestibulares. No cursinho, a 
oficina configurou uma aula de biologia, ministrada pela bolsista do projeto, baseada em ativi-
dade prática de ensino de histologia. Estiveram presentes cerca de 25 alunos do cursinho.  
 As oficinas desenvolvidas no âmbito do projeto articularam momentos reflexivos, for-
mativos e atividades práticas, sintetizados no Quadro 1. Esses movimentos são importantes 
para o engajamento dos participantes na tarefa grupal e, por conseguinte, para a construção de 
significados compartilhados e colaborativos, como se busca por meio da atividade extensionis-
ta.
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Quadro 1 - Dinâmica das Oficinas para construção de modelos táteis com licenciandos.
ATIVIDADE OBJETIVOS TEMPO 
(min.)
Questionário - Verificar os conhecimentos prévios dos alunos sobre o ensino de histologia 




- Propor um bate papo sobre educação inclusiva nas aulas de biologia; 10
Palestra - Introduzir o tema Histologia e Educação inclusiva, servindo como base para 
a realização das dinâmicas da oficina;
15
Vivência - Vendar os participantes e oferecer para eles alguns objetos de textura, forma-





- Dividir os participantes em 4 grupos;
- Entregar as pistas para cada grupo;
- Distribuição dos materiais;
- Cada grupo deverá confeccionar a representação tátil do tecido que corres-





- Propor um bate papo sobre a oficina, avaliação da atividade e sugestões;
20
Questionário - Avaliar a aprendizagem dos alunos através da oficina. 5
Duração Total 120
Fonte: Elaboração autores (2019).
Com relação às etapas descritas no Quadro 1, observa-se que os questionários autoapli-
cados foram revisados ao longo do projeto. A primeira versão constava de questões abertas e 
fechadas sobre as aprendizagens prévias e as aprendizagens construídas pelos alunos através da 
atividade, tanto em relação aos conhecimentos específicos de histologia, quanto em relação à 
importância da perspectiva inclusiva na educação. 
 Os primeiros questionários respondidos pelos estudantes da Licenciatura em Ciências 
Biológicas mostraram-se adequados e de fácil interpretação e preenchimento. No entanto, 
quando aplicados aos estudantes do Curso de Licenciatura em Pedagogia, mostraram-se inade-
quados para os objetivos da oficina, como registrado pela bolsista:
“Dei início a oficina me apresentando, apresentando o projeto de extensão, e pedindo 
para que os participantes se apresentassem. Após as apresentações solicitei que res-
pondessem o pré-teste. O que demandou bastante tempo. Percebi que o pré-teste es-
tava bastante longo e com perguntas que fazem pensar muito, o que demandou muito 
tempo. [...] percebi que acabou ficando um pouco longo, irei fazer algumas alterações 
de modo que não demande muito tempo este momento” (RELATÓRIO DA BOLSIS-
TA, 2019). 
 Portanto, os questionários mostraram limitações importantes para a avaliação dos co-
nhecimentos de sujeitos oriundos de diferentes áreas do conhecimento, e, desse modo, foram 
revistos. A terceira versão, simplificada, favoreceu a dinâmica da atividade com os estudantes 
do Cursinho Popular, como registrado pela Bolsista: 
 
“Com algumas alterações realizadas no pré e pós-teste, possibilitou que esse momento 
não demandasse tanto tempo, durou em torno de 10 min (pois os alunos ainda estavam 
um pouco dispersos, o que não atrapalhou em nada o andamento da oficina)” (Relató-
rio da Bolsista, 2019). 
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  A palestra abordou o ensino de histologia a pessoas com deficiência (PCD). Foi utili-
zado um roteiro sintético de apresentação em PowerPoint construído a partir da consulta à lite-
ratura de referência no tocante aos dois eixos da oficina: conceitos fundamentais de histologia, 
e educação inclusiva. A primeira versão construída também foi resumida, de modo a outorgar 
maior fluidez à apresentação, promovendo maior interatividade entre os participantes:
“Após esse momento comecei a introduzir o tema de histologia (pelo slide). Realizei 
alterações na apresentação colocando as mesmas informações que estão nas pistas en-
tregues para cada grupo [...] achei melhor ser uma troca esse momento do que apenas 
passar a informação através do slide” (Relatório da Bolsista, 2019).    
 A Vivência teve por objetivo sensibilizar os estudantes para a diversidade das experiên-
cias de pessoas com deficiência na execução de atividades corriqueiras. Assim, foram distribu-
ídas vendas aos participantes para que pudessem manipular objetos e/ou circular pelos espaços 
da sala sem o apoio visual, explorando, dessa forma, outros sentidos. 
 A produção das “lâminas de histologia”, ou construção dos modelos didático-táteis, 
envolveram materiais de baixo custo e fácil acesso, como papel colorido; rolos de barbante; 
pistolas e bastões de cola quente; folhas 60 kg; lã; canudos; lápis; tesouras; cola branca, e que 
podem ser compartilhados, de modo a estimular as interações e a cooperação entre os partici-
pantes.
 Esse momento foi realizado em grupos maiores, e em pequenos grupos, em função do 
número e da disposição dos participantes. Os relatos da bolsista abordam essas diferentes e 
flexíveis estratégias, sendo o trecho a seguir relativo à oficina com estudantes de licenciatura:
“Depois do momento das vivências foi realizado o momento da prática, como eram 
poucos participantes sugeri fazermos um grupo apenas e todos participarem na cons-
trução dos modelos, durante todo o momento de construção dos modelos nós conver-
samos” (Relatório da Bolsista, 2019). 
 Já os alunos do cursinho foram organizados em pequenos grupos: 
“Depois do momento das vivências foi realizado o momento da prática, solicitei para 
que os alunos se dividissem em 4 grupos. [...]. Quando os modelos ficaram prontos, 
propus que apresentassem para os demais qual foi a dificuldade, quais foram os ma-
teriais utilizados. Apenas um grupo não quis ir à frente da sala e apresentar o modelo 
que construíram, então, pedi para que me falassem para que eu pudesse passar as 
informações para o restante da turma” (Relatório da Bolsista, 2019).
 Desse modo, consideramos úteis as recomendações feitas por Oliveira et al. (2016) que 
desenvolveram projeto extensionista similar junto a estudantes da educação básica em Manaus 
(AM). Os autores apresentam algumas orientações de ordem prática, que envolvem planeja-
mento, organização e clareza na condução das atividades, importantes para a consecução dos 
objetivos, e aplicadas no contexto do projeto em tela, tais como deixar o material visível, expor 
sobre a mesa apenas o material que será utilizado, falar alto e claramente, repetindo sempre que 
necessário o passo a passo da atividade. 
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 Não obstante, a execução do projeto acentuou a importância desse planejamento prévio, 
concomitante à flexibilidade necessária para o ajuste das estratégias aos sujeitos efetivamente 
presentes no aqui-agora da ação, visando seu envolvimento, participação e aprendizagem.
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
A dinâmica planejada para a atividade (cf. Quadro 1), revelou-se exequível, mediante a 
necessidade de ajustes em função de características dos atores participantes, como o nível de 
ensino e também a área do conhecimento em que estão inseridos. Assim, foram necessários 
ajustes dos tempos programados para as diferentes etapas, revisão e adequação dos instrumen-
tos empregados, e adaptação dos diferentes momentos ao contexto objetivo da ação, valori-
zando a participação de todos os presentes. Portanto, o planejamento flexível se destaca como 
dimensão importante para a consecução dos objetivos do projeto extensionista. 
 Assim, com relação aos questionários, as necessárias revisões das versões aplicadas 
inviabilizam análises mais específicas das respostas dos participantes, como era objetivo inicial 
do projeto. Todavia, é possível inferir que os questionários sinalizaram o aumento de conheci-
mentos de todos os estudantes, em relação aos conhecimentos específicos de histologia e/ou aos 
conhecimentos sobre educação inclusiva. 
 Nos dois cenários as oficinas contaram com a adesão e mobilização dos participantes 
envolvidos na atividade. Nos relatos da bolsista se lê:
“Nós conversamos sobre empatia e de como é importante nós futuras professoras, 
seja ela qual for a matéria, nos preocuparmos com o ensino e aprendizagem de nossos 
alunos. Quando os modelos ficaram prontos, propus que apresentassem para os demais 
qual foi a dificuldade, quais os materiais foram utilizados e como seria feita a expli-
cação dos modelos para os alunos, após as participantes foram vendadas novamente e 
testaram os modelos, discutimos sobre possíveis melhorias nos modelos e elas foram 
realizadas” (Relatório da Bolsista, 2019). 
“Ao final, conversamos sobre a importância de nos preocuparmos uns com os outros, 
que independente se eu sou o professor ou um colega de sala tenho que tentar ajudar o 
próximo, um aluno comentou sobre um colega de sala que é cadeirante e não participa 
das aulas de educação física, e outros alunos comentaram que a responsabilidade é 
principalmente do professor, mas que nós também podemos ajudá-lo tentando fazer 
com que ele participe das aulas mostrando para o professor que é possível que todos os 
alunos participem da aula de educação física” (Relatório da Bolsista, 2019).
“Percebemos bastante interesse dos participantes em relação às informações que esta-
vam sendo disponibilizadas o que demonstra a importância do tema e do projeto. Des-
tacamos o impacto positivo provocado nas pessoas ao perceberem o quão possível é 
tornar uma aula de histologia inclusiva e com baixo custo. Dessa forma, conseguimos 
promover uma conscientização para que futuros professores possam atuar em prol da 
inclusão dentro da sala de aula” (Relatório da Bolsista, 2019).
 Assim, mostra-se que a realização da oficina constituiu uma oportunidade singular de 
articulação do ensino e da extensão, uma vez que representou um reforço na abordagem de con-
teúdo programático específico, por meio do emprego de metodologia alternativa para o ensino 
de ciências, no caso, a oficina estruturada; favorecendo, dentre outros aspectos, o envolvimento 
dos jovens com tema transversal e de potencial interesse para questões e redação do ENEM.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse projeto de extensão envolveu o desenvolvimento de atividades introdutórias ao en-
sino de histologia a partir da utilização de materiais de baixo custo e fácil acesso. Contou com o 
engajamento dos participantes na tarefa grupal, na construção de modelos didáticos táteis para o 
ensino de histologia em uma perspectiva inclusiva. Repercutiu em ampliação dos conhecimen-
tos específicos dos participantes, tanto dos estudantes de licenciatura, quanto dos estudantes da 
educação básica, em função de suas histórias de vida e do percurso escolar. 
A dinâmica colaborativa planejada para as oficinas favoreceu a construção de significa-
dos compartilhados sobre a dimensão inclusiva da educação, em relação ao exercício da docên-
cia, mas, também, da vida social. A partir desses resultados conclui-se que a perspectiva inclu-
siva no ensino de ciências contribui para o desenvolvimento integral do educando, mobilizando 
seu interesse, afetos, incidindo também sobre a sua preparação para os desafios da docência.
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